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Relatório da Consulta Pública 
 
 
  

     Projeto de Desassoreamento da Barrinha de Mira com Transposição de 
Sedimentos para o Litoral 

 
 
 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 
Em cumprimento do disposto no n.º 2 do art.º 31.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro 

procedeu-se à Consulta Pública do Projeto de Desassoreamento da Barrinha de Mira com Transposição de 

Sedimentos para o Litoral. 

 
 
2. PERÍODO DE CONSULTA 
 
A Consulta Pública do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) decorreu durante 15 dias úteis de 10 a 31 de 

agosto de 2016. 

 
 
3. DOCUMENTOS PUBLICITADOS E LOCAIS DE CONSULTA    
 

 
A documentação completa relativa a esta fase do processo de Avaliação de Impacte Ambiental foi 

disponibilizada para consulta nos seguintes locais:  

 
o Agência Portuguesa do Ambiente. 

 
o Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro. 

 
o Câmara Municipal de Mira. 

 
 

  
O Estudo de Impacte Ambiental (EIA) esteve disponível para consulta na página da Agência Portuguesa do 

Ambiente em www.apambiente.pt. 
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4. MODALIDADES DE PUBLICITAÇÃO 
 
 

A publicitação do Estudo de Impacte Ambiental, incluindo o Resumo Não Técnico, foi feita por meio de: 

 
- Afixação de Anúncio na CCDR Centro e Câmara Municipal de Mira. 

- Envio de Nota de Imprensa para os Órgãos de Imprensa constantes do Anexo I; 

- Envio de ofício circular às entidades constantes no Anexo I. 

 
 
 
5. PROVENIÊNCIA DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS 
 

 
No âmbito da Consulta Pública foram recebidas 8 exposições com a seguinte proveniência: 

 

• Câmara Municipal de Mira. 

• Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea (EMFA). 

• ANA - Aeroportos de Portugal. 

• Turismo de Portugal, IP 

• Empresa ACUINOVA, Actividades Piscícolas, S.A. 

• 3 Cidadãos: Carlos Milheirão; Jacinta Mirassol Fernandes; Luís Miguel Gago 

 
 
6. ANÁLISE DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS  
 
 
 
A Câmara Municipal de Mira manifesta a sua preocupação e refere deverá ser salvaguardada a 

manutenção da qualidade das águas e areias nas zonas adjacentes à colocação dos dragados. 

Propõe que na zona não contemplada pela dragagem seja equacionada a realização de três drenos 

distribuídos na área e que permitam a drenagem de lamas para a zona intervencionada de forma a garantir 

a remoção de lamas finas que estão acumuladas na área mais a nascente da Barrinha. 

Deverão ser contempladas medidas para salvaguarda das espécies piscícolas existentes. 

Propõe, ainda, que o município esteja sempre representado em todas as reuniões de acompanhamento e 

fiscalização da realização da obra. 

Propõe que o município esteja sempre representado em todas as reuniões de acompanhamento e 

fiscalização da realização da obra. 
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O Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea (EMFA) comunica que o projeto encontra-se 

abrangido pela Servidão Aeronáutica do Aeródromo de Manobra n.1 (AMI) e pela Servidão Aeronáutica de 

São Jacinto. 

Informa que não há qualquer impedimento à execução do projeto apresentado desde que sejam 

respeitadas as condicionantes que decorrem dos decretos de Servidão (Decreton.º11/2014, de 14 abril e o 

decreto n.º 42239 de 28 abril 1959). 

 

A ANA - Aeroportos de Portugal informa que a área onde se localiza o objeto em estudo não está 

abrangida por qualquer servidão aeronáutica civil pelo que não está sujeita às condicionantes a elas 

devidas.  

 

O Turismo de Portugal, IP refere que este projeto está inserido na área prevista do Plano de Urbanização 

da Praia e Lagoa de Mira. 

Informa, que existem 3 empreendimentos turísticos na proximidade da área de intervenção, num raio de 2 

km, nomeadamente os Hotéis de 4* “Maçarico Beach Hotel” (20 m) e “Miravillas Hotel” (1,5 km) e ainda o 

“Hotel Senhora da Conceição” de 2 * (150 m). 

Reitera, a importância da implementação das medidas de minimização e os planos de monotorização 

previstos na Declaração de impacte Ambiental (DIA), tanto na fase de construção com no de exploração, 

nomeadamente no que se refere às perturbações do ambiente sonoro, causados pelos trabalhos de 

dragagem, até 50 m de distância das dragas, como impactes localizados com potenciais recetores situados 

junto às margens, face à existência dos empreendimentos turísticos acima referenciados, que se encontram 

na proximidade deste projeto. 

 

A Empresa ACUINOVA refere que o projeto de execução sujeito a RECAPE não pode ser considerado 

conforme com a Declaração de Impacte Ambiental (DIA) emitida. 

Como justificação evoca algumas várias razões, nomeadamente:  

- O incumprimento de algumas condições estabelecidas na DIA;  

- As Diferenças de granulometria entre os sedimentos a dragar na Barrinha e o local de depósito proposto; 
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- Quantidade de matéria orgânica presente nas amostras de sedimento da Barrinha; 

- Dispersão da Pluma e a Potencial propagação de doenças; 

- Descriminação da Acuinova face a outros agentes económicos potencialmente afetados pelo Projeto. 

 

Assim, como proposta recomenda: 

 

1 - Que sejam revistos os pontos de depósito dos sedimentos dragados na Barrinha de Mira. 
 
 
2- Caso esta alternativa não seja aceite: 
 
 

- Sejam criadas medidas de minimização, como sejam barreiras anti turbidez e seguros de 

responsabilidade civil de 25 milhões de Euros (valor dos peixes mais os lucros cessantes durante os 

dois anos seguintes, enquanto se volta ao início do ciclo do cultivo até chegar a calibres comercias de 

venda), para o caso dos sedimentos virem a afetar, como se teme que afetem, de forma significativa o 

funcionamento das instalações da ACUINOVA. 

- Rever o Plano de Monotorização que se mostra algo insuficiente face à vasta experiência neste 

campo, a propondo uma redefinição das frequências e pontos de amostragem e fases de aplicação no 

Plano de Monotorização da Qualidade dos Sedimentos e Plano de Monotorização da Qualidade da 

Água. 

- Efetuar e apresentar Estudo de Dispersão da Pluma para as condições específicas do local, para as 

correntes predominantes durante o período de deposição dos sedimentos e para a qualidade e 

quantidade de sedimentos a depositar.  

 

Junta, em anexo, à exposição apresentada neste âmbito 3 anexos: Anexo 1: Relatório do Especialista, Prof. 

Oswaldo Palenzuela; Anexo 2: Boletins analíticos das amostras recolhidas pela Acuinova na Barrinha de 

Mira; Anexo 3: Relatório de análises da Matéria Orgânica efetuadas às três amostras recolhidas pela 

Acuinova na Barrinha. 
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O cidadão, Carlos Milheirão refere que os trabalhos de dragagem previstos para a Barrinha de Mira e mais 

concretamente os 0,30m de dragagem são manifestamente insuficientes para resolver o problema. Refere 

que o leito da Barrinha é bastante irregular tendo poços com profundidades que variam entre os 2 e os 9/10 

metros.  

Relativamente ao local anunciado para a colocação dos sedimentos, coloca a questão se foi tido em 

consideração que imediatamente a sul do esporão existem as condutas de admissão de água para a 

empresa ACUINOVA. 

Quanto à margem nascente, os juncais, canaviais e jacintos de água deviam ser removidos. 

  

Jacinta Mirassol Fernandes considera que este projeto será benéfico para todos, principalmente para as 

gerações vindouras. 

 

Luís Miguel Grego refere alguns aspetos associados a projeto nomeadamente: 

 - Qualidade da areia da praia e possível impacto dos lodos na qualidade da água da praia. 

- Impacto já assumido na comunidade de Bentónicos, com possível impacto no peixe do mar e na pesca por 

arte-xávega, afetando várias famílias.  

- Possível impacto nos peixes da Empresa ACUINOVA, um dos maiores empregadores do concelho, com o 

consequente impacto económico.  
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7. CONCLUSÃO  
 
 

 

Pronunciaram-se sobre o projeto algumas entidades, uma empresa, bem como um conjunto de cidadãos. 

As posições são diferenciadas 

No que se refere a servidões que possam condicionar o projeto a ANA, Aeroportos de Portugal, não 

identifica nenhuma no âmbito das suas competências. O Estado-Maior da Força Aérea informa que o 

embora o projeto se encontre abrangido pela Servidão Aeronáutica do Aeródromo de Manobra n.1 (AMI) e 

pela Servidão Aeronáutica de São Jacinto não há qualquer impedimento à execução do mesmo desde que 

sejam respeitadas as condicionantes que decorrem dos decretos de Servidão (Decreton.º11/2014, de 14 

abril e o decreto n.º 42239 de 28 abril 1959). 

 

Alguns pareceres foram críticos em relação ao projeto: 

 

• A Empresa ACUINOVA considera que o projeto de execução apresentado não deve ser considerado 

conforme e propõe que sejam revistos os pontos de depósito dos sedimentos dragados na Barrinha 

de Mira 

• Caso não seja feita esta relocalização então considera que: 

• Sejam criadas medidas de minimização, como sejam barreiras anti turbidez e seguros de 

responsabilidade civil de 25 milhões de Euros (valor dos peixes mais os lucros cessantes 

durante os dois anos seguintes, enquanto se volta ao início do ciclo do cultivo até chegar 

a calibres comercias de venda), para o caso dos sedimentos virem a afetar, como se 

teme que afetem, de forma significativa o funcionamento das instalações da ACUINOVA; 

• Seja revisto o Plano de Monotorização propondo uma redefinição das frequências e 

pontos de amostragem e fases de aplicação no Plano de Monotorização da Qualidade 

dos Sedimentos e Plano de Monotorização da Qualidade da Água. 
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• Seja apresentado um Estudo de Dispersão da Pluma para as condições específicas do 

local, para as correntes predominantes durante o período de deposição dos sedimentos e 

para a qualidade e quantidade de sedimentos a depositar. 

 

Alguns cidadãos tecerem igualmente algumas críticas designadamente: 

• 0,30m de dragagem são manifestamente insuficientes para resolver o problema 

• Impactes dos lodos na qualidade da água da praia. 

•  Impacto na comunidade de Bentónicos, com possível reflexo nos peixes e na pesca por 

arte-xávega.  

• Possível afetação dos peixes da Empresa ACUINOVA, um dos maiores empregadores do 

concelho. 

 

Outros pareceres salientam a necessidade de implementar medidas de minimização e compatibilizar usos: 

Assim, para o município de Mira devem ser salvaguardadas a qualidade da água e das areias nas áreas 

adjacentes à áreas de colocação dos dragados. 

Propõe que: 

• Na zona não contemplada pela dragagem seja equacionada a realização de três drenos 

distribuídos na área e que permitam drenagem de lamas para a zona intervencionada de 

forma a garantir a remoção de lamas finas que estão acumuladas na área mais a 

nascente da Barrinha. 

• Sejam contempladas medidas para salvaguarda das espécies piscícolas existentes. 

• A presença do município nas ações de acompanhamento e fiscalização da obra. 

 

 O Turismo de Portugal salienta a proximidade de vários empreendimentos turísticos pelo que considera 

essencial a implementação das medidas de mitigação e planos de monitorização previstos, designadamente 

no que se refere ao ruído provocado pelas dragagens.   

 

Um cidadão pronunciou-se sobre a necessidade de remover os juncais, canaviais e jacintos de água 

existentes na margem nascente. 
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ANEXO I 

 
 
 
 
 
 
 

• Lista de Entidades convidadas a participar na Consulta Pública 
 
 
 

• Lista de Órgãos de Imprensa convidados a participar na divulgação da Consulta Pública 
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  . Lista de Entidades 
 
 

 
NOME 

 
Liga para a Proteção da Natureza - LPN 
Estrada do Calhariz de Benfica, 187 
1500- 124 LISBOA 
Grupo de Estudos do Ordenamento do Território e Ambiente - GEOTA 
Travessa Moinho de Vento, 17-c/v Dtª 
1200-727 LISBOA 
Secretariado Nacional da Associação Nacional de Conservação da Natureza – QUERCUS 
Centro Associativo do Calhau 
Bairro do Calhau 
Parque Florestal de Monsanto 
1500-045 LISBOA 
Confederação Portuguesa das Associações de Defesa do Ambiente - CPADA 
Rua Bernardo Lima, 35, 2.º B 
1150-075 LISBOA 
Sociedade Portuguesa de Ecologia – SPECO 
Faculdade de Ciências da Univ. de Lisboa 
Edifício C4 – 4.º Piso – Campo Grande 
1749-016 LISBOA 
Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves – SPEA 
Avenida João Crisóstomo, n.º 18 - 4.º Dto. 
1000-179 Lisboa 

EMFA – Estado Maior da Força Aérea 
Av. Leite de Vasconcelos – Alfragide 
2724 -506 AMADORA 

ANA, Aeroportos de Portugal 
Rua D Edifício 120 aeroporto de Lisboa 
1700-008 Lisboa 

Turismo de Portugal, IP 
Rua Ivone Silva, Lote 6 
1050-124 Lisboa 
 
DRAP Centro 
Rua Amato Lusitano, Lote 3 
6000-150 CASTELO BRANCO 
 
Clube de Vela da Costa Nova (CVCN) 
Av. José Estevão,  
3830-453 Gafanha da Encarnação 
SEPNA 
 Largo do Carmo 
 1200 – 092 LISBOA 
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   . Lista de Órgãos de Imprensa 

 
 

 
 

NOME 
 

 
MORADA 

 
LOCALIDADE 

Redação do Correio da 
Manhã 
  

Av.ª João Crisóstomo, 72  1069-043 LISBOA 

Redação do Jornal de 
Notícias 
 

Rua Gonçalo Cristóvão, 195-219 4049-011 PORTO  

Redação da Rádio 
Renascença 
 

Rua Ivens, 14 1200-227 LISBOA 

Redação RDP 
 Antena 1 

Av.ª Marechal Gomes da Costa, 37 1800-255 LISBOA 

Redação da T.S.F. Rádio 
Jornal 

A/c Sr. José Milheiro  
 Rua 3 da Matinha – Edifício Altejo – 
Piso 3 – Sala 301 

1900 LISBOA 

Redação da Rádio 
Comercial 
 

Rua Sampaio Pina, 24 / 6 1070-249 LISBOA 

Redação do Jornal “O 
Expresso” 
 

Edifício S.Francisco de Sales 
Rua Calvet de Magalhães, 242 

2770-022 PAÇO DE 
ARCOS 

Redação do Jornal 
Semanário Sol 
 

Rua de São Nicolau, 120 – 5.º 1100-550 LISBOA 

Redação do Jornal Público 
 

Rua Viriato, 13 1069-315 LISBOA 

Redação do Diário de 
Notícias 
 

Av.ª da Liberdade, 266 1200 LISBOA 

Redação da Agência Lusa 
 

Rua Dr. João Couto 
Lote C – Apartado 4292 

1507 LISBOA 
CODEX 

Redação da RTP 
 

Av.ª Marechal Gomes da Costa, 37 1849-030 LISBOA 

Redação da SIC 
 

Estrada da Outurela, 119 
Carnaxide  

2795 LINDA-A-
VELHA 

Redação da TVI Rua Mário Castelhano, 40 
Queluz de Baixo 

2745 QUELUZ 
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En relación con el informe de conformidad ambiental para el proyecto de ejecución (RECAPE) 

del dragado de la laguna de Mira y transposición de sedimentos al litoral, según informes técnicos 

presentados por Agri.Pro Ambiente Consultores SA: 

 

 Actuando como consultor de la Empresa Acuinova Actividades Piscícolas SAU, he tenido 

acceso a los volúmenes I y II del citado informe, a través del portal Participa 

(http://participa.pt/consulta.jsp?loadP=1635), con fecha 16 de Agosto de 2016. 

 

 He estudiado los citados informes y las modificaciones propuestas sobre el proyecto original de 

dragado de la Laguna de Mira, para el cumplimiento de la Declaración de Impacto Ambiental (DIA), 

fundamentalmente en lo que respecta al nuevo lugar y modo de deposición de los sedimentos dragados 

de la Laguna de Mira.  En relación con este análisis del nuevo proyecto y sus posibles implicaciones, 

existen una serie de consideraciones que, a nuestro parecer, no se han tenido adecuadamente en cuenta 

en este informe y procedemos a exponer: 

 

 

 Antecedentes. 

 

 La Planta de cultivo de rodaballo de Acuinova en Praia de Mira es la mayor instalación 

productora de rodaballo del mundo, y una de las mayores plantas modernas existentes dedicadas a la 

acuicultura marina en sistema abierto “flow-through”, es decir: que bombean activamente su 

suministro de agua y/o descargas desde emisarios costeros. Este tipo de instalaciones son 

completamente dependientes de un suministro de agua estable y de calidad optima en parámetros 

físico-químicos y microbiológicos para el desempeño de su actividad. En el caso de Acuinova en Mira, 

su ubicación y diseño permite el uso directo del agua cruda de mar desde sus tomas, con suficiente 

calidad para su proceso de producción de rodaballo. 

 

 Existen numerosos estudios que demuestran los riesgos asociados al uso de agua cruda con una 

carga importante de materia orgánica, y de material particulado sólido en suspension, en las 

instalaciones de cultivo intensivas de peces marinos como el rodaballo. De hecho, las captaciones de 

agua de este tipo de granjas han de ubicarse en la columna de agua a suficiente profundidad y altura 

sobre el lecho marino para evitar la aspiración de sedimentos producidos por la dinámica marina 

normal, y en zonas de aguas limpias y con elevada tasa de renovación que prevenga procesos de 

recirculación de flujos entre las captaciones y las descargas de la planta, normalmente deficientes en 

oxígeno y cargadas de materia orgánica en suspensión, y de la microbiota asociada a la misma. Estos 

riesgos pueden, de modo general, categorizarse en dos grandes tipos, asociados a: 1) el deterioro 

físico-químico producto de la materia orgánica e inorgánica en suspensión, que puede provocar 

microlesiones y disfunción en branquias y piel, e interferir así en procesos metabólicos básicos de los 

peces (respiración, osmorregulación, visión, y capacidad sensorial; 2) la carga microbiológica presente 

en el material en suspensión, que incluye bacterias y parásitos potencialmente patógenos, que plantean 
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un grave riesgo en condiciones de producción intensiva. Algunas de las infecciones parasitarias más 

graves para el cultivo de rodaballo, como son: la Enteromyxosis o síndrome de cabeza hundida, la 

escuticociliatosis producida por el ciliado Philasterides dicentrarchi, o las amebiasis branquiales 

(AGD) causadas por Paramoeba perurans, pueden verse favorecidas por una deficiente calidad del 

agua y particularmente por un exceso de materia orgánica y particulada en suspensión. 

 

 Existen antecedentes ilustrativos del grave riesgo que plantean las actuaciones sobre 

infraestructura civil en la franja litoral y sublitoral para las granjas marinas de diseño flow-through 

ubicadas en la zona afectada por la actuación. Cabe resaltar que, debido a la complejidad de la 

dinámica marina,  el radio de afectación potencial directa de estas actuaciones puede fácilmente 

extenderse a distancias considerables, incluso teniendo en cuenta las teóricas capacidades de dilución 

de la masa de agua donde se producen los impactos. Del mismo modo, no debe sólo valorarse la 

afección directa de las actuaciones  que resultan en “plumas” y concentraciones locales de sedimentos 

y residuos, sino a los cambios, a veces persistentes, que estas actuaciones pueden ejercer sobre la 

dinámica propia de la zona (p.e., cambios en corrientes dominantes, comunidades y poblaciones 

ecológicas que incluyen, de modo más importante, la microbiota asociada). 

 

 A modo de ejemplo de lo señalado, las actuaciones de obra civil realizadas para la construcción 

del puerto de Ferrol (A Coruña, España), implicaron dragados y rellenos en la boca norte de la ría para 

la construcción de un espigón y plataforma portuaria que afectaron de modo gravísimo a dos 

instalaciones de cultivo de rodaballo ubicadas a varios kilómetros de la misma, más allá de Playa de 

Cariño (Acuidoro Ferrol y Cetárea San Felipe). Esta afectación se presentó en forma de un grave brote 

del parásito Enteromyxum scophthalmi, causante del síndrome de cabeza hundida (letal para los 

peces), cuya penetración y proliferación se vio favorecida durante el período de ejecución de estas 

actuaciones hasta causar la completa mortalidad y cierre de las plantas de cultivo de rodaballo 

mencionadas, con las consiguientes demandas judiciales de algunas de las partes afectadas.   

 

En otro caso más cercano, la misma planta de Acuinova de Mira sufrió un grave brote de esta 

misma enfermedad parasitaria entre 2012 y 2013, que cabe atribuir a un accidente estructural en las 

captaciones que resultó en la aspiración de sedimento y la alimentación del ciclo del parásito. Durante 

este episodio, merced a los estudios epidemiológicos realizados, pudo interpretarse que la captaciones 

de agua norte de la granja llegaron a verse afectadas por la pluma de los efluentes (contaminados por 

el brote) vertidos a aproximadamente 1,3Km de distancia lineal. En este caso, el brote tuvo 

consecuencias socioeconómicas cuantiosas y responsabilidades civiles aún pendientes de resolución en 

los tribunales. Aunque afortunadamente la planta ha superado el episodio y recuperado la actividad a 

pleno rendimiento, sirve recordarlo como ejemplo de la vulnerabilidad de este tipo de instalaciones 

ante los riesgos señalados más arriba. 
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 Alegaciones  

 

 Teniendo en cuenta lo expuesto en estos antecedentes,  y tras estudiar las modificaciones al 

proyecto original de dragado de la Laguna de Mira, para el cumplimiento de las condiciones de la 

DIA, manifestamos que dichas modificaciones, particularmente la nueva propuesta de deshecho de los 

materiales del dragado, plantean riesgos específicos de impacto sobre la actividad de Acuinova, que no 

se resuelven adecuadamente en dicho informe. Estas insuficiencias se pueden resumir, de modo 

jerárquico, a la hora de:  

 

- 1) Valorar adecuadamente los posibles impactos resultantes de esta nueva solución de 

deshecho de los sedimentos.  

- 2) Establecer medidas específicas para mitigar estos impactos. 

- 3) En su caso, de asignar de modo inequívoco las responsabilidades de las partes implicadas 

en dicho proyecto sobre los posibles impactos no previstos de la nueva solución sobre la actividad 

comercial de la empresa Acuinova Actividades Piscícolas SAU.  

 

 De modo específico, además, cabe señalar que los autores del proyecto son conscientes de la 

posibilidad de afectación de la captación Norte de la granja Acuinova a la hora de discutir la ubicación 

de su cabecera de vertido de los dragados, aunque erróneamente usan como referencia de distancia 

entre ambos puntos el dato de 2,5Km de línea de costa existente entre la granja y el punto de vertido, y 

no la verdadera distancia relevante que es la existente en línea recta entre la captación Norte y la 

cabecera de vertido, que según el mapa adjunto al proyecto es aproximadamente 1,5 Km. Como se ha 

señalado en los antecedentes, no se garantiza la inafectación de dicha captación por los vertidos a 

realizar, más aún habida cuenta de la orientación sur de la captación respecto a los vertidos y mar 

dominante en la zona.  

 

 Todo lo cual se hace saber para su consideración en esta fase de alegaciones al proyecto,  

 

En Castellón, a 19 de Agosto de 2016 

 

 

 

 

 

 

 

Oswaldo Palenzuela, Ph.D. 

Científico Titular, CSIC 

Laboratorio de Patología de Peces 

Instituto de Acuicultura Torre la Sal, 

Castellón, España 
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Relativamente ao relatório de conformidade ambiental do projecto de execução 
(RECAPE) da dragagem da barrinha de Mira e transporte dos sedimentos para o litoral, 
segundo relatórios apresentados por Agri.Pro Ambiente Consultores, SA: 

 
Actuando como consultor da Empresa Acuinova Actividades Piscícolas, SA, 

tive acesso aos volumes I e II do citado relatório, através do portal Participa 
(http://participa.pt/consulta.jsp?loadP=1635), com data de 16 de Agosto de 2016. 

 
Estudei os citados relatórios e as modificações propostas ao projecto inicial de 

dragagem da barrinha de Mira, para dar cumprimento à Declaração de Impacto 
Ambiental (DIA), fundamentalmente no que respeita ao novo local e modo de 
deposição dos sedimentos dragados da barrinha de Mira. Relativamente a esta análise 
do novo projecto e suas possíveis implicações, existem uma série de considerações que, 
em nossa opinião, não se tiveram adequadamente em conta neste relatório e que 
passamos a expor: 

 
Antecedentes. 
 
O estabelecimento de cultivo de Pregado da Acuinova na Praia de Mira é a 

maior instalação produtora de Pregado do Mundo, e uma das maiores e mais modernas 
unidades existentes dedicada à aquicultura marinha em sistema aberto “flow-through”, 
quer dizer: que captam a água por bombagem e a despejam através de emissários 
costeiros. Este tipo de instalações são complemente dependentes de um fornecimento de 
água estável e de óptima qualidade no que respeita aos parâmetros físico-químicos e 
microbiológicos para o desenvolvimento da sua actividade. No caso da Acuinova em 
Mira, a sua localização e desenho permite o uso directo de água de mar desde as suas 
captações, com suficiente qualidade para o processo de produção do Pregado. 

 
Existem números estudos que demonstram os riscos associados ao uso de água 

com uma carga importante de matéria orgânica, e de material particulado sólido em 
suspensão, nas mesmas instalações de cultivo intensivo de peixes marinhos como o 
Pregado. De facto, as captações de água deste tipo de estabelecimentos têm de localizar-
se na coluna de água a profundidade suficiente e a uma altura do leito marinho para 
evitar a aspiração de sedimentos produzidos pela dinâmica marinha normal, e em zonas 
de águas limpas e com elevada taxa de renovação que previna processos de recirculação 
de fluxos entre as captações e as descargas desses estabelecimentos, normalmente com 
menor oxigénio e com maior carga de matéria orgânica em suspensão e da microbiota 
associada à mesma. Estos riscos podem, de modo geral, classificar-se em dois grandes 
tipos, associados a: 1) à deterioração físico-química produzida pela matéria orgânica e 
inorgânica em suspensão, que pode provocar micro lesões e disfunção das branquias e 
da pele, e interferir, assim, nos processos metabólicos básicos dos peixes (respiração, 
osmorregulação, visão e capacidade sensorial; 2) a carga microbiológica presente no 
material em suspensão, que inclui bactérias e parasitas potencialmente patogénicos que 
representam um grave risco em condições de produção intensiva. Algumas das 
infecções parasitárias mais graves para o cultivo de Pregado, como são: a Enteromyxose 
ou síndrome da cabeça afundada, a Escutociliatose produzida pelo ciliado Philasterides 

discentrarchi, ou Amebíase branquial (AGD) causadas por Paramoeba perurans, 
podem ver-se favorecidas pela deficiente qualidade da água e particularmente por um 
excesso de matéria orgânica e particulada em suspensão. 

 



Existem antecedentes ilustrativos do grave risco que apresentam as actividades 
sobre infra-estruturas civis da franja litoral e sublitoral para as unidades aquícolas de 
desenho flow-through localizadas em zonas afectadas por essas actuações. Cabe aqui 
enfatizar que devido à complexidade da dinâmica marítima, o raio de afectação 
potencial directa destas actividades pode facilmente estender-se a distâncias 
consideráveis, mesmo tendo em conta a capacidade teórica de diluição da massa de 
água na qual se produzem os impactos. Do mesmo modo, não deve estudar-se apenas a 
afectação directa que resulta das “plumas” e concentrações locais dos sedimentos e 
resíduos, mas também as alterações, por vezes persistentes, que estas actividades podem 
exercer sobre a dinâmica própria da zona (p.e., alterações nas correntes dominantes, 
comunidades e populações ecológicas que incluem, de modo mais relevante, a 
microbiota associada). 

 
Como exemplo do assinalado anteriormente, a obra civil realizada para construir 

o porto de Ferror (A Coruña, Espanha), implicou dragagens e coberturas na boca norte 
da ria para a construção de um espigão e uma plataforma portuária que afectaram de 
modo gravíssimo duas instalações de cultivo de Pregado localizadas a vários 
quilómetros de distância, para lá da Praia de Cariño (Acuidoro Ferrol e Cetárea San 
Filipe). O impacto apresentou-se sob a forma de um grave surto do parasita 
Enteromyxum Scophthalmi, causador do síndrome de cabeça afundada (letal para os 
peixes), cuja penetração e proliferação foi favorecida durante o período de execução das 
obras, causando a mortalidade da totalidade dos peixes e o encerramento dos 
estabelecimentos aquícolas de cultivo de Pregado mencionados, com os consequentes 
processos judiciais interpostos pelas partes afectadas. 

 
Noutro caso mais próximo, a unidade da Acuinova em Mira, sofreu um grave 

surto dessa mesma patologia parasitária entre 2012 e 2013, que se atribui a um acidente 
estrutural numa captação de água que resultou na aspiração de sedimentos e 
alimentação do ciclo do parasita. Durante esse episódio, com base nos estudos 
epidemiológicos realizados, pode verificar-se que a captação de água norte dessa 
instalação, foi afectada pela pluma dos efluentes (contaminados pelo surto parasitário) 
que são libertados a aproximadamente 1,3 km de distância linear. Neste caso, o surto 
teve consequências socioeconómicas de elevado montante e responsabilidades civis que 
ainda se encontram pendentes de resolução judicial. Ainda que, felizmente, a unidade 
tenha recuperado do citado episódio e recuperado a sua plena actividade de cultivo, 
deve ser recordado como exemplo da vulnerabilidade deste tipo de instalações perante 
os riscos assinalados acima. 

 
Alegações 
 
Tendo em conta o exposto nos antecedentes e após estudar as modificações ao 

projecto original de dragagem da barrinha de Mira, para cumprimento das condições da 
DIA, manifestamos que essas modificações, particularmente a nova proposta de despejo 
dos materiais dragados, apresentam riscos específicos de impacto sobre a actividade da 
Acuinova, que não se resolvem adequadamente no relatório. Estas insuficiências podem 
resumir-se, de modo hierárquico, no momento de: 

 
- 1) Avaliar adequadamente os possíveis impactos resultantes desta nova 

situação de despejo dos sedimentos. 
- 2) Estabelecer medidas especifica para mitigar estes impactos. 



- 3) Se for o caso, designar de modo inequívoco as responsabilidades das partes 
envolvidas no projecto sobre os possíveis impactos não previstos na nova solução sobre 
a actividade comercial da empresa Acuinova Actividades Piscícolas, SA 

 
De modo específico, além disso, deve ser assinalado que os autores do projecto 

são conscientes da possibilidade de afectar a captação de água norte do estabelecimento 
aquícola da Acuinova quando discutem o local de despejo das dragagens, ainda que, 
erradamente, usam como referência de distância entre ambos os pontos 2,5 km de linha 
de costa existente entre o estabelecimento aquícola e o local de despejo dos sedimentos, 
e não a verdadeira distância relevante que é a existente em linha recta entre a captação 
norte e o ponto de despejo, que segundo o mapa incluído no projecto é de 
aproximadamente 1,5 km. Tal como se assinalou nos antecedentes, não se garante que 
os despejos dos sedimentos dragados não afectem a referida captação de água, mais 
ainda porque esta captação se encontra a sul dos despejos na mesma orientação das 
correntes dominantes na zona. 

 
Tudo isto se faz saber para sua consideração final durante esta fase de alegações 

ao projecto, 
 
Em Castellón, a 19 de Agosto de 2016 
 
 
 
Oswaldo Palenzuela, Ph.D. 
Científico Titular, CSIC 
Laboratorio de Patología de Peixes 
Instituto de Acuicultura Torre la Sal, 
Castellón, Espanha 
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Measurement Details

IPN/LED& MAT/2016/ A1540 Operator Name Vítor Redondo 

Sample Name Amostra P1 Analysis Model General Purpose 

Client Acuinova Dispersant Name Water 

Scattering Model Fraunhofer Dispersant Refractive Index 1,330 

Result Source Averaged 

Measurement Details

Instrument Type Mastersizer3000  Laser Obscuration 9,55 % 

Instrument Firmware Version 5.02 W eighted Residual 0,17 % 

Accessory Name Hydro MV D [3;2] 14,7 µm 

Dv (10) 8,33 µm D [4;3] 40,8 µm 

Dv (50) 36,3 µm Specific Surface Area 408,9 m²/kg 

Dv (90) 79,2 µm 

Frequency (compatible)
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Undersize
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Measurement Details

IPN/LED& MAT/2016/ A1541 Operator Name Vítor Redondo 

Sample Name Amostra 5 Analysis Model General Purpose 

Client Acuinova Dispersant Name Water 

Scattering Model Fraunhofer Dispersant Refractive Index 1,330 

Result Source Averaged 

Measurement Details

Instrument Type Mastersizer3000  Laser Obscuration 10,01 % 

Instrument Firmware Version 5.02 W eighted Residual 19,60 % 

Accessory Name Hydro MV D [3;2] 297 µ m 

Dv (10) 194 µ m D [4;3] 337 µ m 

Dv (50) 321 µ m Specific Surface Area 20,22 m²/kg 

Dv (90) 509 µ m 

Frequency (compatible)
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Measurement Details

IPN/LED& MAT/2016/ A1542 Operator Name Vítor Redondo 

Sample Name Amostra 6 Analysis Model General Purpose 

Client Acuinova Dispersant Name Water 

Scattering Model Fraunhofer Dispersant Refractive Index 1,330 

Result Source Averaged 

Measurement Details

Instrument Type Mastersizer3000  Laser Obscuration 8,27 % 

Instrument Firmware Version 5.02 W eighted Residual 0,19 % 

Accessory Name Hydro MV D [3;2] 30,5 µ m 

Dv (10) 17,0 µ m D [4;3] 128 µ m 

Dv (50) 87,1 µ m Specific Surface Area 196,8 m²/kg 

Dv (90) 303 µ m 

Frequency (compatible)
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